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São muitos assim, Descarregam primorosa mensagem nas Assembléias, exortando 
o povo à compaixão; bordam conceitos e citações, a fim de que a brandura seja 
lembrada; Entretanto, no instituto doméstico, são carrascos de sorriso na boca. 
Traçam páginas de subido valor, em honra da virtude, comovendo multidões; mas 
não gravam a mínima gentileza nos corações que os cercam entre as paredes 
familiares.

COMPAIXÃO EM 
FAMÍLIA
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O PERISPÍRITO COMO PRINCÍPIO DAS 
MANIFESTAÇÕES

UM BREVE RELATO DA 

CHEGADA AO PLANO
ESPIRITUAL

Qual acontece entre os homens, no Mundo Espiritual que os rodeia, sofrimento e 
expectação esmerilam a alma, disciplinando, aperfeiçoando, reconstruindo... 
Enquanto envergamos a veste física, habitualmente imaginamos o paraíso das reli-
giões encravado para lá da morte. Sonhamos o apaziguamento integral dos senti-
dos, o acesso à alegria inefável que anestesie toda lembrança convertida em chaga 
mental. No entanto, atravessada a fronteira de cinza, eis-nos erguidos à responsabi-
lidade inevitável, ante o reencontro da própria consciência.
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Os Espíritos, como já foi dito, têm um corpo fluídico, a que se dá o nome de 
perispírito. Sua substância é haurida do fluido universal ou cósmico, que o forma e 
alimenta, como o ar forma e alimenta o corpo material do homem. O perispírito é 
mais ou menos etéreo, conforme os mundos e o grau de depuração do Espírito. Nos 
mundos e nos Espíritos inferiores, ele é de natureza mais grosseira e se aproxima 
muito da matéria bruta.
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A DES   GRAÇA REAL
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Desgraça é todo acontecimento funesto, desonroso, que aturde e 
desarticula os sentimentos, conduzindo a estados paroxísticos, 
desesperadores. Não somente aqueles que se apresentam trágicos, 
mas também inúmeros outros que dilaceram o ser íntimo, 
conspirando contra as aspirações do ideal e do Bem, da 
fraternidade e da harmonia íntima.
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1 de maio de 1880 – Nascimento de Eurípedes 
Barsanulfo

1 de maio – Dia do Trabalho

2 de maio de 1827 – Nascimento de Pierre-Gaëtan 
Leymarie

15 de maio – Dia Internacional das Famílias

22 de maio de 1859 – 160 anos de Nascimento de 
Arthur Conan Doyle

22 de maio de 1885 – Desencarnação de Victor 
Hugo

20 de maio de 1837 – Nascimento de Albert de 
Rochas

3 de maio de 1912 – Inaugura-se na FEB o curso 
de Esperanto

20 de maio de 1906 – Fundação da União Espírita 
Paraense (UEP)

2 de maio de 1980 – Desencarnação de Silvino 
Canuto de Abreu

5 de maio de 1927 – Nascimento de Divaldo 
Franco

1 de maio de 1912 – Inácio Bittencourt funda o 
semanário Aurora veículo de divulgação 
doutrinária

5 de maio de 1910 - Desencarnação de Ernesto 
dos Santos Silva

27 de maio de 1832 – Nascimento de Alexandre 
Aksakof

24 de maio de 1957 - Desencarnação de Francisco 
Valdomiro Lorenz (František Lorenz)

23  de maio de 1889 – Inicia-se na FEB o estudo 
de O Livro dos Espíritos

26 de maio de 1861 – Nascimento de Amélia 
Augusta do Sacramento Rodrigues

28 de maio de 1874 – Nascimento de Manuel 
Justiniano de Freitas Quintão
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EXPEDIENTE

Conheça mais casas espíritas na cidade de Parnaíba-PI: 
A Caminho da Luz
Av. Nossa Senhora de Fátima, 1170.Bairro de Fátima

Rua Prof. Einstein, 795. Bairro Centro.

Humberto de Campos

Bezerra de Menezes

Rua Franklin Veras, 799. Bairro São Francisco 

Chico Xavier
Rua Samuel Santos, 284. Bairro S. Francisco. 

Rua Borges Machado, nº 915. Bairro Pindorama 

Caridade e Fé

Perseverança no Bem
Rua: Mons. Joaquim Lopes, nº 549.
Bairro: Centro (Lateral do Armazém Paraíba)

Luz da Esperança

Semente Cristã

Bairro Rodoviária

Rua Anhanguera, 4170 - Bairro Piauí 

Rua Bolívia, Quadra 25, Casa 10 – Jardim América

Vida e Progresso
Rua Vera Cruz, nº 647. Bairro – São José

ESPÍRITA
UNIÃO MUNICIPAL

DE PARNAÍBA

www.umeparnaiba.org

ESPIRITINHAS

EFEMÉRIDES ESPÍRITAS - MAIO

WILTON PONTES

Lei da caridade

Escutaste o pessimismo que se esmera em 
procurar as deficiências da Humanidade, 
como quem se demora deliberadamente nas 
arestas agressivas do mármore de obra-prima 
inacabada e costumas dizer que a Terra está 
perdida.

[...]

Marcaste o homem afortunado que enrijeceu 
mãos e bolsos, na sovinice, e esposas a con-
vicção de que todas as pessoas abastadas são 
modelos completos; de avareza e crueldade.

Observa, porém, as multidões que se esfor-
çam silenciosamente pela santificação do 
porvir.

Recorda, contudo, os milhões de pais e mães, 
tocados de abnegação e heroísmo, que abra-
çam todos os sacrifícios no lar para que a 
delinquência desapareça.

Compulsaste as folhas da imprensa, lendo a 
história do autor de homicídio lamentável e 
sob a extrema revolta, trouxeste ao labirinto 
das opiniões contraditórias a tua própria ver-
são do acontecimento, asseverando que esta-
mos todos no teatro do crime.

Sabes que há companheiros habituados aos 
prazeres noturnos e, ao vê-los comprando o 
próprio desgaste a prego de ouro, acreditas 
que toda a comunidade humana jaz entregue à 
demência e ao desperdício.

Reflete, entretanto, nos milhões de cérebros e 
braços que atravessam a noite, no recinto das 
fábricas e junto dos linotipos, em hospitais e 
escritórios, nas atividades da limpeza e da 
vigilância, de modo a que a produção e a cul-
tura, a saúde e a tranquilidade do povo sejam 
asseguradas.

XAVIER, Francisco Cândido. Livro da Espe-

rança/ Pelo espírito Emmanuel; [psicografado 

por] Francisco Cândido Xavier. São Paulo: CEC, 

1964.

Não condenes a Terra pelo desequilíbrio de 
alguns.

Medita, em todos os que se encontram suando 
e sofrendo, lutando e amando, no levanta-
mento do futuro melhor, e reconhecerás que o 
Divino Construtor do Reino de Deus no 
mundo está esperando também por ti.

Considera, no entanto, os milhões de tarefei-
ros do serviço e da beneficência, que diaria-
mente colocam o dinheiro em circulação, a 
fim de que os homens conheçam a honra de 
trabalhar e a alegria de viver.

NO REINO EM CONSTRUÇÃO
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O perispírito serve de intermediário ao Espírito e ao corpo. É o órgão de transmissão de 
todas as sensações. Relativamente às que vêm do exterior, pode-se dizer que o corpo 
recebe a impressão; o perispírito a transmite e o Espírito, que é o ser sensível e inteligente, 
a recebe. Quando o ato é de iniciativa do Espírito, pode dizer-se que o Espírito quer, o 
perispírito transmite e o corpo executa.

11. O perispírito não se acha encerrado nos limites do corpo, como numa caixa. Pela sua 
natureza fluídica, ele é expansível, irradia para o exterior e forma, em torno do corpo, uma 
espécie de atmosfera que o pensamento e a força da vontade podem dilatar mais ou 
menos. Daí se segue que pessoas há que, sem estarem em contacto corporal, podem 
achar-se em contacto pelos seus perispíritos e permutar a seu mau grado impressões e, 
algumas vezes, pensamentos, por meio da intuição.

14. Atuando sobre a matéria, podem os Espíritos manifestar-se de muitas maneiras 
diferentes: por efeitos físicos, quais os ruídos e a movimentação de objetos; pela 
transmissão do pensamento, pela visão, pela audição, pela palavra, pelo tato, pela escrita, 
pelo desenho, pela música, etc. Numa palavra, por todos os meios que sirvam a pô-los em 
comunicação com os homens.

10. Durante a encarnação, o Espírito conserva o seu perispírito, sendo-lhe o corpo apenas 
um segundo envoltório mais grosseiro, mais resistente, apropriado aos fenômenos a que 
tem de prestar-se e do qual o Espírito se despoja por ocasião da morte.

. Os Espíritos, como já foi dito, têm um corpo fluídico, a que se dá o nome de 9perispírito. Sua substância é haurida do fluido universal ou cósmico, que o forma e 
alimenta, como o ar forma e alimenta o corpo material do homem. O perispírito é 

mais ou menos etéreo, conforme os mundos e o grau de depuração do Espírito. Nos 
mundos e nos Espíritos inferiores, ele é de natureza mais grosseira e se aproxima muito da 
matéria bruta.

12. Sendo um dos elementos constitutivos do homem, o perispírito desempenha 
importante papel em todos os fenômenos psicológicos e, até certo ponto, nos fenômenos 
fisiológicos e patológicos. Quando as ciências médicas tiverem na devida conta o 
elemento espiritual na economia do ser, terão dado grande passo e horizontes 
inteiramente novos se lhes patentearão. As causas de muitas moléstias serão a esse tempo 
descobertas e encontrados poderosos meios de combatê-las.

13. Por meio do perispírito é que os Espíritos atuam sobre a matéria inerte e produzem os 
diversos fenômenos mediúnicos. Sua natureza etérea não é que a isso obstaria, pois se 

sabe que os mais poderosos motores se nos deparam nos fluidos mais rarefeitos e nos mais 
imponderáveis.

Não há, pois, motivo de espanto quando, com essa alavanca, os Espíritos produzem certos 
efeitos físicos, tais como pancadas e ruídos de toda espécie, levantamento, transporte ou 
lançamento de objetos. Para explicarem-se esses fatos, não há porque recorrer ao 
maravilhoso, nem ao sobrenatural.

15. Podem ser espontâneas ou provocadas as manifestações dos Espíritos. As primeiras 
dão-se inopinadamente e de improviso. Produzem-se, muitas vezes, entre pessoas de todo 
estranhas às ideias espíritas. Nalguns casos e sob o império de certas circunstâncias, pode 
a vontade provocar as manifestações, sob a influência de pessoas dotadas, para tal efeito, 
de faculdades especiais.

As manifestações espontâneas sempre se produziram, em todas as épocas e em todos os 
países. Sem dúvida, já na antiguidade se conhecia o meio de as provocar; mas, esse meio 
constituía privilégio de certas castas que somente a raros iniciados o revelavam, sob 
condições rigorosas, escondendo-o ao vulgo, a fim de o dominar pelo prestígio de um 
poder oculto. Ele, contudo, se perpetuou, através das idades até aos nossos dias, entre 
alguns indivíduos, mas quase sempre desfigurado pela superstição, ou de mistura com as 
práticas ridículas da magia, o que contribuiu para o desacreditar. Nada mais fora até então 
senão germens lançados aqui e ali. A Providência reservara para a nossa época o 
conhecimento completo e a vulgarização desses fenômenos, para os expurgar das ligas 
impuras e torná-los úteis ao melhoramento da Humanidade, madura agora para os 
compreender e lhes tirar as consequências.

KARDEC, Allan. Obras Póstumas; tradução de Guillon Ribeiro. Brasília: FEB, 2004.

O PERISPÍRITO COMO PRINCÍPIO 
DAS MANIFESTAÇÕES

COMPAIXÃO EM FAMÍLIA
"Mas se alguém não tem cuidado dos 
seus e, principalmente dos da sua famí-
lia, negou a fé ..." Paulo. (I Timóteo, 
5:8. )

ão muitos assim, Descarregam Sprimorosa mensagem nas 
Assembléias, exortando o povo 

à compaixão; bordam conceitos e cita-
ções, a fim de que a brandura seja 
lembrada; Entretanto, no instituto 
doméstico, são carrascos de sorriso na 
boca.

Traçam páginas de subido valor, em 
honra da virtude, comovendo multi-
dões; mas não gravam a mínima genti-
leza nos corações que os cercam entre 
as paredes familiares.

Toda migalha de amor está registrada 
na lei, em favor de quem a emite.

Mais vale fazer bem aos que vivem 
longe, que não fazer bem algum.

Promovem subscrições de auxílio 
público, em socorro das vítimas de 
calamidades ocorridas em outros con-
tinentes, transformando-se em titula-
res da grande benemerência; contudo, 
negam simples olhar de carinho ao 
servidor que lhes pões a mesa.

Incitam a comunidade aos rasgos de 
heroísmo econômico, no levantamen-

to de albergues e hospitais, disputando 
créditos publicitários em torno do pró-
prio nome; entretanto, não hesitam 
exportar, no rumo do asilo, o avô 
menos feliz que a provação expões à 
caducidade.

Não seremos nós quem lhes vá censu-
rar semelhante procedimento.

Ajudemos, sim, ajudemos aos outros, 
quanto nos seja possível; entretanto, 
sejamos igualmente bons para com 
aqueles que respiram em nosso hálito. 
Devedores de muitos séculos, temos 
em casa, no trabalho, no caminho, no 
ideal ou na parentela, as nossas princi-
pais testemunhas de quitação.

XAVIER, Francisco Cândido. Palavras 

de Vida Eterna/ Pelo espírito Emmanuel; 

[psicografado por] Francisco Cândido 

Xavier. 42. ed. São Paulo: CEC, 2018.
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Quixadá e Cardoso
Advogados

since 1973

Praça Coronel Osório, 832. Centro. Parnaíba-PI
advogados@quixadaecardoso.com.br

86 3322 184586 3322-2481
R. Duque de Caxias, 621 - Centro, Parnaíba - PI

UM BREVE RELATO DA CHEGADA AO PLANO
ESPIRITUAL

Av. Monsenhor Antonio Sampaio,2045.Dirceu.
Parnaíba - PI

86 3323 7523

Uma vida humana, a continuar-se naturalmen-
te no Além, assume, assim, a forma de partida, 
em dois tempos distintos. Diferem campos e 
vestimentas; entretanto, a luta da personalida-
de, de um renascimento a outro na Terra, afigu-
ra-se laborioso prélio em duas fases. Anverso e 
reverso da experiência. O berço inicia, o túmu-
lo desdobra. Com raríssimas exceções na 
regra, somente a reencarnação consegue trans-
figurar-nos de modo fundamental.

Enquanto envergamos a veste física, habitual-
mente imaginamos o paraíso das religiões 
encravado para lá da morte. Sonhamos o apazi-
guamento integral dos sentidos, o acesso à ale-
gria inefável que anestesie toda lembrança 
convertida em chaga mental. No entanto, atra-
vessada a fronteira de cinza, eis-nos erguidos à 
responsabilidade inevitável, ante o reencontro 
da própria consciência.

ual acontece entre os homens, no QMundo Espiritual que os rodeia, sofri-
mento e expectação esmerilam a alma, 

disciplinando, aperfeiçoando, reconstruindo...

Encontramos criaturas que se afastam do esto-
jo carnal, entrando em largos processos obses-
sivos, nos quais se movimentam à custa de 

forças alheias, ao lado de outras que, de pronto, 
se elevam, aprimoradas e belas, a planos supe-
riores da evolução. E entre as que se agarram 
profundamente às sensações da natureza física 
e as que conquistam a sublime ascensão para 
estágios edificantes, no Grande Além, surge a 
gama infinita das posições em que se graduam.

Deixamos no esquife o casulo mirrado e trans-
portamos conosco, na mesma ficha de identifi-
cação pessoal, para outras esferas, os ingredi-
entes espirituais que cultivamos e atraímos.

Emergindo na Espiritualidade, após a desen-
carnação, sofremos, a princípio, o desencanto 
de todos os que esperavam pelo céu teológico, 
fácil de granjear.

Inteligências em evolução na eternidade do 
espaço e do tempo, os Espíritos domiciliados 
na Moradia Terrestre, em abandonando o invó-
lucro de matéria mais densa, assemelham-se, 
figuradamente, aos insetos. Larvas existem 
que se retiram do ovo e revelam-se na condição 
de parasitas, enquanto que outras se transfor-
mam, de imediato, em falenas de prodigiosa 
beleza, ganhando altura.

Padecendo ainda espessa amnésia, relativa-
mente ao passado remoto, que descansa nos 
porões da memória, somos então defrontados 
por velhos preconceitos que se nos entrecho-
cam no íntimo, tombando despedaçados. Sus-
piramos pela inércia que não existe. Exigimos 
resposta afirmativa aos absurdos da fé conven-
cionalista e dogmática que reclama a integra-
ção com Deus para si só, excluindo, pretensio-
samente, da Paternidade Divina, os que não lhe 
comunguem a visão acanhada.

De semelhantes conflitos, por vezes terríveis e 
extenuantes, nos recessos da mente, muitos de 
nós saímos abatidos ou revoltados para exten-
sas incursões no vampirismo ou no desespero; 
a maior parte dos desencarnados, porém, a 
pouco e pouco se acomoda às circunstâncias, 
aceitando a continuidade do trabalho na reedu-
cação própria, com os resultados da existência 
aparentemente encerrada no mundo, à espera 
da reencarnação que possibilite renovação e 
recomeço...

A verdade aparece por alavanca renovadora.

XAVIER, Francisco Cândido; VIEIRA, Waldo. 

Sexo e Destino/ Pelo espírito André Luiz [psico-

grafado por] Francisco Cândido Xavier e Waldo 

Vieira. 34. ed. Brasília: Feb, 2018.

Fonte: Pixabay/Freepik



A DES   GRAÇA REAL

Não somente aqueles que se apresentam 
trágicos, mas também inúmeros outros 
que dilaceram o ser íntimo, conspirando 
contra as aspirações do ideal e do Bem, da 
fraternidade e da harmonia íntima.

v. cap. v - Item 24 (...) pois que Eserão saciados. Mateus, 5:6

Aqueles, porém, que sorriem na loucura da 
posse, que se locupletam sobre os bens da 
infâmia e da cobiça, que são aplaudidos 
pelas massas e anatematizados pela cons-
ciência, oportunamente serão tomados 
pelas lágrimas, pela falta, pelo tormento...

Há ocorrências que são enriquecedoras 
por um momento, trazendo alegrias e 
benesses, para logo depois se converterem 
em tormentos e sombras, escassez e loucu-
ra. No entanto, quando se é responsável 
pela infelicidade alheia, ao trair-se a confi-
ança, ao caluniar-se, ao investir-se contra 
os valores éticos do próximo, semeando 
desconforto ou sofrimento, levando-o ao 
poste do sacrifício, ou à praça do ridículo, 
a isso chamaremos desgraça real, porque o 
seu autor não fugirá da própria nem da 
Consciência Cósmica.

Somente pode avaliar o peso de angústias 
aquele que lhes experimenta o guante cru-
el.

Assim considerando, muitos infortúnios 
de hoje são bênçãos, pelo que resultarão 
mais tarde, favorecendo com paz e recupe-
ração o déspota e infrator de ontem, em 
processo de reparação do mal praticado.

Sob outro aspecto, o prazer gerado na 
insensatez, os ganhos desonestos, as posi-
ções de relevo que se fixam no padecimen-
to de outras vidas, o triunfo que resulta de 
circunstâncias más para outrem, os tesou-
ros acumulados sobre a miséria alheia, os 
sorrisos da embriaguez dos sentidos, o 
desperdício e abuso ante tanta miséria, 
constituem fatores propiciadores de dolo-
rosos efeitos, portanto, são desgraças ini-
magináveis, que um dia ressurgirão em 
copioso pranto, em angústias acerbas, em 
solidão

O Homem-Jesus não poucas vezes cha-
mou a atenção para essa desgraça, não 
considerada, e para a felicidade, por 
enquanto envolta em problemas, mas 
única possibilidade de ser fruída por defi-
nitivo.

Desgraça é todo acontecimento funesto, 
desonroso, que aturde e desarticula os sen-
timentos, conduzindo a estados paroxísti-
cos, desesperadores.

Há, no entanto, desgraças e desgraças. As 
primeiras são as que irrompem desarticu-
lando a emoção e desestruturando a exis-
tência física e moral da criatura que, não 
raro, sucumbe ante a sua presença; e aque-
loutras, que não são identificadas por se 
constituírem consequências de atos infeli-
zes, arquitetados por quem ora lhes padece 
os efeitos danosos. Essas, sim, são as des-
graças reais.

Chegando de surpresa, estiola a alegria, 
conduzindo ao corredor escuro da aflição.

e deformidade de toda ordem, pela neces-
sidade de expungir-se e reeducar-se no 
respeito às Leis soberanas da Vida e aos 
valores humanos desrespeitados.

Todos os que choram os famintos e os 
sequiosos de justiça, os padecentes de per-
seguições, todos momentaneamente em 
angústia, logo mais receberão o quinhão 
do pão, da paz, da vitória, se souberem 
sofrer com resignação, após haverem res-
gatado os compromissos infelizes a que se 
entregaram anteriormente, e geradores da 
situação atual aflitiva.

São inderrogáveis as Leis da Vida, consti-
tuindo ordem e harmonia no Universo.

O Homem-Jesus, não poucas vezes, diante 
dos falsamente venturosos, dominadores 
de um dia, assim como dos amargurados e 
desditosos, chorou o pranto da compaixão 
e da misericórdia, por conhecer as causas 
desencadeadoras de uma como de outra 
conduta, no futuro chegando ou no presen-
te agindo, inexoravelmente.

No Horto das Oliveiras misturou Suas 
lágrimas com a sudorese sanguinolenta 
pela dor experimentada e por compaixão 
pelos Seus algozes, que não sabiam o que 
estavam fazendo.

Quando os sentimentos de solidariedade 
humana se tornarem ativos no organismo 
da sociedade, multiplicando os bens acu-
mulados que serão distribuídos equanime-

mente, não haverá escassez de alimentos 
nem de paz, porque todos os homens se 
sentirão irmãos, protegendo-se e ajudan-
do-se uns aos outros com o mesmo espírito 
de direitos e desincumbência de deveres.

O médico é sacerdote do amor, que deve 
curar não apenas mediante os conheci-
mentos acadêmicos e as substâncias de 
laboratório, mas sobretudo através do sen-
timento de humanidade, de compaixão, de 
solidariedade, de convivência, de sorriso, 
de entendimento e fraternidade.

Em muitas Academias de Medicina do 
mundo, por muito tempo se convencionou 
que o esculápio devia ser alguém que não 
participasse emocionalmente do drama do 
seu paciente, que não se envolvesse com 
ele, para que se fizesse profissional, como 
se fosse possível dissociar o humano do 
social, o ser em si mesmo daquele que 
desempenha o papel de curador.

O canto das Bem-aventuranças é o poema 
de maior destaque na constelação dos dis-
cursos de Jesus.

A maneira providencial para vencer-se a 
desgraça de qualquer tipo é o comporta-
mento no presente, mesmo que a preço de 
sacrifício e renúncia, construindo-se o 
futuro harmônico.

Nele começa a real proposta da Era Nova, 
quando os valores éticos serão realmente 
conhecidos e respeitados, facultando ao 
ser humano compreender a transitoriedade 
do carro físico a que se encontra atrelado 
momentaneamente e a perenidade da vida 
em outra faixa vibratória.

Ele próprio, embora respeitasse os bens 
terrenos, nada amealhou para si, nem se 
preocupou com o dia de amanhã do ponto 
de vista econômico, material. Certamente 
não conclamava à imprevidência, induzin-
do ao parasitismo social, mas demonstran-
do a inutilidade de alguém afligir-se pela 
aquisição do que era secundário em detri-
mento do indispensável.

Por isso mesmo harmonizou as duas 
necessidades.

Resultaram consequências terríveis 
naqueles homens e mulheres que se viram 
obrigados a asfixiar as emoções, anular os 
sentimentos e parecer estátuas de sal dian-
te da dor do seu próximo. Não poucos se 
neurotizaram, se debilitaram, se autodes-
truíram.

Jesus, que vivia as duas dimensões com 
naturalidade, transitando de uma para 
outra através do pensamento, testificou a 
necessidade de superação do invólucro 
carnal, convidando a que se acumulassem 
os tesouros morais, que nada consegue 
destruir, nem se oxidam ou se perdem.

Aquele homicídio traria, como ocorreu 
para Israel, consequências funestas, por 
haverem os seus filhos perdido a oportuni-
dade rara, ademais por transformarem-na 
em hediondez por capricho de raça, orgu-
lho de prestígio político, interesses comer-
ciais do Templo.

Quase todos os pacientes necessitam mais 
de uma palavra de consolação do que de 
um barbitúrico, de um antibiótico ou de 
um outro medicamento restritivo, mesmo 
porque, não poucas enfermidades resul-
tam da somatização de conflitos, de pro-
blemas e aflições não extravasados. Um 
sorriso e uma palavra gentis são tão pode-
rosos para acalmar uma dor quanto um 
anestésico.

Jesus-Terapeuta sabia-o, e por isso partici-
pava, sentia, compartilhava, convivia, 
discutia, escutava a dor de todos quantos 
d'Ele se acercavam. Nunca os impediu, 
nem mesmo às criancinhas bulhentas e 
irresponsáveis na sua infantilidade, abrin-
do os braços para recebê-las, por entender 
que muitas negativas e atitudes rudes para 
com elas transformam-se em vigorosos 
traumas que surgirão no futuro.

O Homem-Jesus chorou, sim, várias 
vezes, o que, aparentemente, não é uma 
atitude masculina, a qual a chancela da 
tradição havia investido de frieza ante os 
acontecimentos, de insensibilidade diante 
das ocorrências.

Há fome de amor e de compreensão, mais 
talvez do que de pão e de justiça, porque a 
sua presença na Terra é resultado da ausên-
cia desses sentimentos geradores das 
injustiças sociais, morais e econômicas.

Não se tratava de um deicídio, como se 
vem tentando impor ao pensamento histó-
rico, mas de um crime hediondo, e este é 
sempre cruel e perverso, quando praticado 
contra todo e qualquer indivíduo, pior ain-
da, quando desencadeado contra Quem 
somente amou, justo e pacífico, havendo 
vivido sob as tenazes da impiedade, do 
despeito e da vingança dos inimigos gratu-
itos...

Durante o outono e o inverno trabalhou na 
carpintaria que herdara do genitor terrestre 
e, nos dourados e perfumados dias de pri-
mavera e verão, distribuiu os luminosos 
recursos que lhe foram legados pelo Pai 
Criador.

Não se permitiu a ociosidade nem se facul-
tou o desperdício.

(...) E contemplando a multidão de famin-
tos de pão, peixes e frutas secas, concluiu, 
que eles serão saciados no Reino da justiça 
plena e da harmonia perene.

FRANCO, Divaldo Pereira. Jesus e o Evan-

gelho à luz da Psicologia Profunda/ Pelo 

espírito Joanna de Ângelis; [psicografado por] 

Divaldo Pereira Franco. Salvador: Leal, 2000.

Pág. 05

Jornal

Parnaíba-PI, maio de 2020

Fonte: Pixabay



Pág. 06Parnaíba-PI, maio de 2020

Jornal

Vagueava a fome entre populações exaustas; todavia, 
o comércio esclarecido solucionou o problema 
doloroso.

O flagelo,  contudo, prossegue dominando, 
destruindo, esfrangalhando, matando...

Questões difíceis dos povos atormentavam as 
administrações nas metrópoles distantes entre si; mas 
o avião, qual poderosa ave metálica, cortou os céus, 
eliminando a separação.

O mundo sofria as calamidades mefíticas, mas a 
Medicina respeitável saneou o pântano e continua 
vencendo a enfermidade e a morte.

Em todos os ângulos da evolução terrestre, 
observamos o concurso dos apóstolos humanos nas 
edificações divinas. Transitam nas artes ë nas 
ciências, no comércio e na indústria, no solo e nas 
águas, construindo, colaborando e melhorando, sob 
os desígnios superiores que nos assinalam os destinos.

Para quase todos os flagelos que atormentam a 
Humanidade, encontraram lenitivo e socorro.

Não é receituário atuando, problematicamente, de 
fora para dentro. É medicação viva, renovando de 
dentro para fora.

As sombras noturnas invadiam as cidades e os 
campos, desafiando as lanternas bruxuleantes; 
contudo, a lâmpada de Edison resplandeceu, 
expulsando as trevas.

A cultura exigia canais para beneficiar as mais 
diversas regiões do Planeta e o rádio respondeu às 
reclamações, unindo os países uns aos outros.

Por cercear-lhe a ação esmagadora, organizam-se 
ligas e cruzadas, tratados e alianças em todos os 
tempos; improvisam-se conferências em Londres e 
Paris. Em Washington e Moscou, renova-se a 
geografia e modificam-se os sistemas políticos.

Jesus encontrou os discípulos, um por um.

Moviam-se as máquinas primitivas, pesadamente, 
extorquindo copioso suor dos servos cativos; no 
entanto, a energia elétrica diminuiu os sacrifícios do 
braço escravizado.

Será, todavia, remédio das nações, quando as almas 
houverem experimentado a sua essência divina.

Não se trata de plataforma verbalista e, sim, de 
transformação substancial.

Os perigos do mar afligiam os continentes, 
dificultando as comunicações; entretanto, o navio 
rápido venceu o dorso do abismo.

Corações apartados no plano material padeciam 
angústias, sequiosos de intercâmbio, e o telefone, de 
algum modo, curou semelhante ansiedade.

Esse é o monstro da guerra que asfixia a Europa e a 
América com a mesma força com que constringia a 
garganta do Egito e da Babilônia.

Para extinguir-lhe a existência nefasta, só existe um 
recurso infalível – a aplicação dos princípios 
curativos e regeneradores do Médico Divino. Esses 
princípios começam na humildade da manjedoura, 
com escalas pelo serviço ativo do Reino de Deus, com 
o auxilio fraterno aos semelhantes, com a adaptação à 
simplicidade e à verdade, com o perdão aos outros, 
com a cruz dos testemunhos pessoais, com a 
ressurreição do espírito, com o prosseguimento da 
obra redentora através da abnegação e da renúncia, da 
longanimidade e da perseverança no bem até ao fim da 
luta, terminando na Jerusalém libertada, símbolo da 
Humanidade redimida.

De época a época, de civilização a civilização, vemo-
los, à maneira de abelhas laboriosas e felizes, 
retirando o mel da ciência nas flores maravilhosas da 
vida, esparsas no campo infinito da Natureza.

Todavia, para um deles, todo o esforço tem sido vão. 
Monstro de mil tentáculos, envolve as criaturas desde 
o sílex, rastejando entre as nações cultas de hoje, 
como se arrastava entre as tribos selvagens de ontem. 
Envenena as fontes da mais adiantada cultura, turva a 
mente dos pensadores mais nobres, obscurece o 

sentimento dos mais fiéis mordomos da economia 
terrestre, investe as posições mais simples, tanto 
quanto as situações mais altas. Não reconhece a 
inteligência, nem a sensibilidade; alimenta-se de ódio 
e ruínas, mastiga violência e morte em todas as 
latitudes do Globo. Derruba templos e oficinas, lares e 
escolas, pratica ignominiosos crimes com assombrosa 
indiferença. Ri-se das lágrimas, espezinha ideais, 
tritura esperanças...

Não é demagogia religiosa. É vida permanente.
Nos hospitais e nos lares, a dor física torturava 
milhões de sofredores; a anestesia, porém, aliviou-
lhes o padecimento.

O indivíduo é coluna sagrada no templo do 
Cristianismo.

Eis por que o Evangelho é a Carta do Mundo que 
glorificará a paz na Terra, depois de impressa no 
Coração do Homem.

Negue cada qual a si mesmo – disse-nos o Mestre –, 
tome a sua cruz e siga-me.

XAVIER, Francisco Cândido. Pontos e Contos/ Pelo 

espírito Humberto de Campos; [psicografado por] 

Francisco Cândido Xavier. 13. ed. Brasília: FEB, 2014.

Em todos os departamentos da Terra, reconhecemos a 
cooperação dos grandes missionários com a 
Sabedoria Divina.

A CARTA DO MUNDO

53. Essa imortalidade das almas, tendo por base o sistema do 
mundo físico, pareceu imaginária a certos pensadores 
prevenidos; qualificaram-na ironicamente de imortalidade 
viajora e não compreenderam que só ela é verdadeira ante o 
espetáculo da criação. Entretanto, pode-se tornar compreensível 
toda a sua grandeza, quase diríamos: toda a sua perfeição.

54. Que as obras de Deus sejam criadas para o pensamento e a 
inteligência; que os mundos sejam moradas de seres que as 
contemplam e lhes descobrem, sob o véu, o poder e a sabedoria 
daquele que as formou, são questões que já nos não oferecem 
dúvida; mas, que sejam solidárias as almas que os povoam, é o 
que importa saber.

55. Com efeito, a inteligência humana encontra dificuldade em 
considerar esses globos radiosos que cintilam na amplidão como 
simples massas de matéria inerte e sem vida. Custa-lhe a pensar 
que não haja, nessas regiões distantes, magníficos crepúsculos e 
noites esplendorosas, sóis fecundos e dias transbordantes de luz, 
vales e montanhas, onde as produções múltiplas da natureza 
desenvolvam toda a sua luxuriante pompa.

Custa-lhe a imaginar, digo, que o espetáculo divino em que a 
alma pode retemperar-se como em sua própria vida, seja baldo da 
existência e carente de qualquer ser pensante que o possa 
conhecer.

56. Mas a essa ideia eminentemente justa da Criação, faz-se 
mister acrescentar a da humanidade solidária e é nisso que 
consiste o mistério da eternidade futura.

Uma mesma família humana foi criada na universalidade dos 
mundos e os laços de uma fraternidade que ainda não sabeis 
apreciar foram postos a esses mundos. Se os astros que se 
harmonizam em seus vastos sistemas são habitados por 
inteligências, não o são por seres desconhecidos uns dos outros, 
mas, ao contrário, por seres que trazem marcado na fronte o 
mesmo destino, que se hão de encontrar temporariamente 
segundo suas funções de vida e suas mútuas simpatias. É a 
grande família dos Espíritos que povoam as terras celestes; é a 
grande irradiação do Espírito divino que abrange a extensão dos 
céus e que permanece como tipo primitivo e final da perfeição 
espiritual.

57. Por que singular aberração se há podido crer fosse mister 
negar à imortalidade as vastas regiões do éter, quando a 
encerravam dentro de um limite inadmissível e de uma dualidade 
absoluta? O verdadeiro sistema do mundo deveria, então, 
preceder à verdadeira doutrina dogmática e a Ciência preceder à 
Teologia? Esta se transviará tanto que irá colocar sua base sobre a 
Metafísica? A resposta é fácil e nos mostra que a nova filosofia se 
assentará triunfante nas ruínas da antiga, porque sua base se terá 
erguido vitoriosa sobre os antigos erros.

KARDEC, Allan. A Gênese; tradução de Guillon Ribeiro. Brasília: 

FEB, 2004.

A VIDA 
UNIVERSAL

Fonte: Pixabay
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A FÉ E O AMOR 

Agradeço as flores e as lembranças preciosas, entretanto, se algo posso pedir, rogo a 
vocês para serem retos e bons.

Às vezes, suponho que, ao beijá-los, como sendo as criaturas melhores da Terra, talvez 
não lhes tenha feito notar que os filhos das outras mães são também tutelados da Provi-

dência Divina!

Perdoem-me se não pude arrancar a minha alma do corpo a fim de doar-lhes coragem e 
paciência!

XAVIER, Francisco Cândido. Família/espíritos diversos; [psicografado por] Francisco Cândido 

Xavier. 13. ed. Brasília: FEB; São Paulo: CEU, 2016.

eus filhos.M

Vocês querem que eu tenha o meu dia... Sim, filhos do meu coração, espero por vocês, de 
braços abertos, a fim de orarmos juntos, rogando a Deus nos reúna em seu Infinito Amor, 
para que o dia das mães, em toda parte, seja o dia da benção.

Meimei
Desculpem-me se não lhes dei ternura bastante a fim de que se desenvolvessem para a 
alegria do mundo que nos cabe servir...

Perdoem-me se não lhes inclinei o sentimento ao dever e à fraternidade, mas creiam que 
as lágrimas me sulcaram o rosto e as aflições me alvejaram os cabelos de tanto pousar no 
modo certo de fazê-los felizes.Não me perguntem por aquilo que mais desejo.

Ouço-lhes, aflita, as palavras de cansaço e desilusão! Vocês falam em tédio e angustia, 
desânimo e desconforto como se o trabalho não mais nos favorecesse!

Ah! meus filhos, Deus colocou vocês em meu carinho, como alcocheta as flores na erva, 
mas pergunto a mim mesma se terei falhado na devoção com que os recebi....

Mas se é verdade que sou fraca, temos o Céu por nós.

 

ROGATIVA MATERNAL

“Uma mulher que havia doze anos padecia de uma hemorragia e que tinha sofrido 
bastante às mãos de muitos médicos e gastado tudo o que possuía, sem nada aproveitar, 
antes ficando cada vez pior, tendo ouvido falar a respeito de Jesus veio por detrás entre a 
multidão e tocou-lhe a capa; porque dizia: se eu tocar somente as suas vestes, ficarei 
curada. E no mesmo instante cessou sua hemorragia, e sentiu no seu corpo que estava 
curada do seu flagelo.’’

“E Jesus disse-lhe: Filha, a tua fé te curou; vai-te em paz e fica livre de teu mal.” 
(Marcos, V. 25-34.)
 

Sabedoria e santidade são os dois atributos para a aquisição da felicidade. 

A Luz dá sabedoria, a Religião dá santidade, mas só, o Amor resume toda a Lei e a 
Profecia. 

A mulher enferma, cheia de fé, aproxima-se do Senhor, toca-lhe as vestes. “Assim 
fazendo, pensou, ficarei curada do mal que há muitos anos me aflige”. E o milagre 
efetuou-se! 

A missão exclusiva de Jesus foi reviver os corações na Fé, para que as almas cheguem às 
alturas do amor de Deus. 

Os homens titubeiam; a Humanidade degrada; tudo parece perdido como a nau batida 
pela tempestade! Eis que aparece o Amor e faz ouvir sua voz convincente: tudo se 
acalma! 

Assim também sucederá a todos aqueles que tiverem fé e de Jesus se aproximarem: “0 
que me seguir não verá trevas.” 

SCHUTEL, Cairbar. Parábolas e Ensinos de Jesus. 28. ed. São Paulo: O Clarim, 2016.

É assim que, cultivando seus ensinos, nós alçaremos os mundos de luz que se 
movimentam no Éter acionados pela vontade de Deus. 

Em todas as suas excursões, o Mestre semeava Fé, para que as gentes, com o seu produto, 
granjeassem os tesouros do Amor. 

A Luz dá Sabedoria e salva; Jesus é o Caminho, a Verdade e a Vida; o Amor é a Lei.

“Se tiveres fé, dirás a esta figueira: transplanta-te para além, e assim acontecerá.” 

A Esperança consola é anima; a Caridade robustece e ampara; a Fé salva; o Amor anima 
todas estas virtudes; o Amor é a Lei. 

A bonança sucede à impetuosidade dos ventos e à fúria dos mares! a luz sucede às 
trevas como o dia sucede à noite! 

Todos os que tiverem Fé, e com Fé buscarem vencer as dificuldades, triunfarão porque 
o Amor coopera com a Fé para abater barreiras, destruir domínios, aniquilar 

empecilhos e suprimir dificuldades. 

“Se tiveres fé, disse Jesus, dirás a este monte: passa-te para lá e ele passará.” 

A Esperança está ligada à Imortalidade; mas a Fé é inseparável do Amor. 

Não há o que melhor manifeste a Lei de Deus do que o Amor. Seu nome, escrito 
unicamente com quatro letras, indica os quatro pontos cardeais da felicidade espiritual; 
suas letras são luzes; sua luz brilha mais e aquece melhor que o Sol! 

Meus filhos...

Fonte:Freepik

Fonte: Pixabay
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EU 
QUERO 
AJUDAR!

Doe:

Ÿ Materiais de limpeza;

Ÿ Itens para brechó em bom estado (roupas, 
calçados, acessórios);

Ÿ Alimentos;

Ÿ Livros espíritas.
Ÿ Descartáveis(copos, talheres,pratos);

Colabore financeiramente:

Agência: 0023-X

Centro Espírita Caridade e Fé

Banco do Brasil

Conta Corrente: 100.000-4
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